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Descrição geral  

7,5 ECTS 

     Aulas: 3 horas teórico-práticas por semana. Sessões tutoriais 

 

Objetivos / Competências 

- Analisar a evolução dos modos de aprendizagem profissional 

- Relacionar os modelos de gestão de recursos humanos com as funções da formação profissional 

- Relacionar a formação profissional com o desenvolvimento de competências individuais e 
organizacionais 

- Discutir o papel da formação profissional nas carreiras e trajetórias profissionais 

- Diagnosticar as políticas e práticas de formação profissional em organizações empresariais 

- Caracterizar a dimensão educativa da formação profissional em contexto de trabalho 

 

Esta UC visa desenvolver competências de pesquisa, análise, síntese e reflexão crítica sobre  a 
relação entre formação profissional e desenvolvimento e recursos humanos;  de aplicação dos 
referentes conceptuais à análise das políticas e práticas de formação bem como competências nos 
domínios da argumentação, iniciativa, trabalho autónomo e em grupo.                                                                                                                                                                                            

 

 



 

 

Conteúdos programáticos  

1. Evolução dos modos de aprendizagem profissional 

A emergência da formação profissional nas organizações 

A dimensão profissionalizante e a difusão da formação profissional 

2. Os modelos de gestão de recursos humanos e as funções da formação profissional  

Formação e investimento em Recursos Humanos 

Empresas e lógicas de formação 

3. Formação e desenvolvimento de competências  

O papel da formação para o desenvolvimento das competências individuais e organizacionais 

Conceitos de carreira, perfis profissionais e trajetória profissional 

4. As políticas e as práticas de formação profissional em organizações 

Políticas e práticas de formação nas organizações empresariais em Portugal 

Efeitos da formação profissional em situação de trabalho 

5.  Caracterizar a dimensão educativa da formação profissional em situação de trabalho 

Conceitos de formação formal e não formal em situação de trabalho 

Implicações da formação para o desenvolvimento de Recursos Humanos 
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Métodos de ensino 

As sessões presenciais terão um carácter teórico-prático. Haverá momentos de apresentação formal 

de conteúdos e outros em que serão realizadas atividades práticas a partir da análise de textos 

académicos, de casos e de outros recursos. Pretende-se promover o trabalho em sala de aula e 

criar momentos regulares de debate alargado. A estas sessões acrescem as tutorias destinadas a 

fazer um acompanhamento individualizado do trabalho dos estudantes. 

Os documentos da disciplina serão colocados na plataforma Moodle. 

                                                                               

                                                                    



 

 

Regime Geral de Avaliação  

A avaliação envolve: 

1) Presença efetiva (assídua e pontual) nas aulas, e participação ativa e produtiva no trabalho 
coletivo, nomeadamente na discussão de temas e análise dos textos de apoio (30%). 

2) Uma reflexão escrita sobre um dos conteúdos da UC. Entrega do trabalho individual (30%).                                                                                                                                                

3) Realização de um trabalho, em pequeno grupo, sobre formação profissional e recursos humanos 
numa organização (40%).  

Nenhum dos trabalhos pode ter nota inferior a 10 valores. 

 
 

Regime Alternativo de Avaliação  

O Regime Alternativo de Avaliação é exclusivo para os alunos com estatuto de trabalhadores-
estudantes, de atletas de alta competição, ou outro. Nesses casos, a aprovação na UC implica a 
presença obrigatória nos momentos definidos para avaliação. 

Os alunos impossibilitados de frequentar dois terços das aulas, optam pelo Regime Alternativo de 
Avaliação, que consiste na realização de 3 ensaios individuais.  

Nenhum dos ensaios pode ter nota inferior a 10 valores. 

 

 

Regras relativas à melhoria de nota 

Alunos do Regime Geral de Avaliação e do Regime Alternativo: melhoria através de Exame (prova 
escrita) na época de recurso. 

 

 


